
Lembranças Inesquecíveis
Neste breve apontamento vou recordar 

alguns aspetos do Ministério Sacerdotal 
deste ilustre Sacerdote Diocesano que, 
exerceu, durante alguns anos, a Direção 
Espiritual dos Alunos do Seminário Maior 
da Guarda. Eu tive a sorte de Monsenhor 
Brás ser meu Diretor Espiritual, de quem  
recordo lembranças inesquecíveis. Antes 
de mais posso sublinhar que muitos semi-
naristas ficaram para sempre devedores a 
Monsenhor Brás e às suas sábias orientações 
a fidelidade à sua vocação sacerdotal. A ele 
devo a fidelidade à minha vocação. E todos 
os seminaristas, durante o exercício das 
suas funções, afervoraram a sua devoção 
à presença real de Jesus na Eucaristia, e 
a sua devoção à Senhora da Conceição, 
padroeira dos Seminários e Medianeira de 
todas as graças.

Estas duas no-
tas concretiza-
ram-se no modo 
de estar na Ca-
pela durante a 
Santa Missa e no 
fervor da oração 
do Terço do Ro-
sário que todos 
os dias os semi-
naristas rezavam 
na Capela, antes 
de jantar.

Como fui, durante alguns anos, Chefe de 
Redação do mensário “Voz da Fé” órgão 
Diocesano das Vocações Sacerdotais, muitas 
edições de jornal foram quase por completo 
escritas pelo autor destas linhas e, lidas por 
Monsenhor Alves Brás, que apreciando a 
minha cultura espiritual, me convidou para o 
ajudar nas recoleções que semanalmente se 
realizavam na casa da Maria José Lucas, sita 
numa das ruas da Paróquia de São Vicente.

Outro aspeto que muito me impressio-
nou: como eu me confessava habitualmente 
a Monsenhor Brás, algumas vezes aconte-
ceu que este me dizia; agora troquemos os 
lugares, o meu amigo senta-se na cadeira 
e eu ajoelho-me no genuflexório para me 
ouvir de confissão. Este gesto dispensa 
comentários.

Sabendo da situação deprimente em que 
muitas criadas exerciam as suas funções 
por vezes penosas sem o menor respeito 
e consideração dos seus patrões que não 
sabiam recompensar os seus trabalhos, 
fundou a Obra de Previdência e Formação 
das Criadas em 1932 e o Instituto Secular 
das Cooperadoras da Família em 1933.

O grande defensor da família, foi o Papa 
João Paulo II que escreveu a Exortação 
Pastoral sobre “a Família Cristã”, que toda 
ela gira à volta da frase: “Família torna-te o 
que és”. Ora, segundo o projeto de Deus, só 
ao matrimónio entre homem e mulher Deus 
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Graças obtidas por intercessão
do Venerável Servo de Deus

Quando na vida surgem dificuldades, 
costumamos rezar a Mons. Joaquim Alves 
Brás. O meu filho estava desempregado, 
pedimos a Mons. Brás que o ajudasse 
a encontrar trabalho e realmente en-
controu. Mais tarde desempregou-se 
novamente, continuámos todos a rezar, 
e pouco tempo depois conseguiu assinar 
o contrato de trabalho para ir para a Ale-
manha e parte já amanhã. Estou muito 
agradecida a Nª Senhora e a Mons. Alves 
Brás, por isso ofereço 20e para ajudar a 
Causa da sua Beatificação.

M L - Entre-os-Rios

Agradeço muito a Deus, por intermé-
dio do Venerável Servo de Deus Joaquim 
Alves Brás as muitas graças que tenho 
recebido através dele. A mais recente foi 
a seguinte: A minha filha queria comprar 
uma casa e estava a ver que o banco não 
lhe concedia o empréstimo. Quando a vi 
chorar, e como sou grande devota deste 
grande Santo, rezei diante de uma linda 
imagem de Jesus, e pedi-lhe por inter-
cessão do nosso grande Amigo Joaquim 
Alves Brás, por esta situação. Nessa 
semana a minha filha conseguiu a casa 
que tanto desejava. Fui novamente junto 
da imagem com lágrimas a agradecer-lhe. 
Eu gostava que esta graça fosse publicada 

no Boletim. Agora queria pedir que me 
ajudassem a orar por esta minha filha, 
por mim e por outras pessoas. Há coisas 
na vida de uma pessoa, que nós sozinhas 
não conseguimos alcançar. Reconhecida 
ofereci 100e para a Beatificação do nosso 
Venerável amigo Mons. Joaquim Alves 
Brás. Obrigada.

Maria Celeste – Leiria

De coração agradecido quero tes-
temunhar que desde há muito tempo 
tenho uma grande devoção ao Servo de 
Deus Mons. Joaquim Alves Brás, porque 
ele sempre me tem ouvido e ajudado a 
mim e a outras pessoas da minha famí-
lia. Todos os dias rezo a oração que vem 
no Boletim e até já a sei de cor. Agora 
quero comunicar o que se passou: Uma 
manhã levantei-me e senti-me muito 
mal, com um grande peso do lado direi-
to, lembrei-me logo de Mons. Brás e de 
Nossa Senhora. Já não me consegui vestir, 
chamaram os bombeiros e levaram-me 
para Hospital de Penafiel, onde estive 
todo o dia a fazer exames e descobriram 
que eram dois aneurismas. Transferiram-
-me para o hospital de S. João no Porto, 
e fui operada à cabeça. Estive dez dias 
sedada, praticamente em coma. A ci-
rurgia graças a Deus e a Mons. Joaquim 

confiou a sublime missão de ser o berço da 
vida humana.

Assim sendo a família é e será sempre a 
Escola das Virtudes Morais e Cristãs onde 
os filhos aprendem a rezar e a amar a Deus 
e o próximo e a difícil profissão de serem 
homens, criados à imagem e semelhança 
de Deus. Por isso, sendo a família a célula 
fundamental da sociedade o Papa João 
Paulo II não cessava de proclamar: “o futuro 
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da sociedade depende da maneira como as 
famílias exercem a sua missão”.

Daqui a importância do Instituto Secular 
das Cooperadoras da Família.

Peçamos a Monsenhor Alves Brás que, 
junto de Deus, ajude as dirigentes deste Ins-
tituto a cumprir retamente a sua benemérita 
missão. Para bem da Igreja e da sociedade.

A. Mendes Fernandes
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Alves Brás correu bem. O médico disse 
que tinha sido um milagre, que tinha tido 
um anjo a proteger-me e eu sei que esse 
anjo foi Mons. Alves Brás. A minha irmã 
telefonou às Cooperadoras da Família do 
Porto a pedir-lhe para rezarem ao Mons. 
Brás para que tudo corresse bem, pois a 
situação era muito grave. Sei que todas 
rezaram, Mons. Alves Brás ouviu as ora-
ções de todos nós e eu fui melhorando, 
mas não conseguia abrir o olho direito, e 
tinha dificuldade em coordenar as ideias, 
mas fui recuperando e depois de um 
mês tive alta hospitalar. Continuámos, 
sempre a rezar eu e as minhas irmãs, ao 
Venerável Servo de Deus e o olho direito, 
de repente abriu-se naturalmente. O mé-
dico oftalmologista ficou muito admirado 
com o sucedido. Tudo isto, eu atribuo à 
intercessão de Mons. Alves Brás. Por isso 
a minha devoção redobrou e prometi di-
vulgar o mais que eu puder o seu Processo 
de beatificação. 

Piedade - Várzea do Douro 

Venho por este meio agradecer a Mon-
senhor Joaquim Alves Brás, pelas ajudas 
solicitadas, pois tenho sido sempre aten-
dido. Junto 20e para ajuda da vossa obra.

José Maria – Porto

Venho agradecer a graça que me foi 
concedida por intercessão de Mons. Joa-
quim Alves Brás a quem recorri com muita 
fé para que me ajudasse na situação em 
que me encontrava. Dei uma queda e 
fiquei muito mal, parti algumas costelas, 
magoei-me no meio do peito e a seguir 
vieram outras complicações que até perdi 
o andar no hospital. Mas com a graça de 
Deus e de Mons. Joaquim Alves Brás já 
me encontro melhor, já estou na minha 
casa novamente e vou fazendo a minha 
vida normal. Como tinha prometido envio 
20e  para a sua Beatificação e continuo 

a rezar a sua oração, pedindo-lhe a sua 
ajuda para mim, para os meus filhos e 
netinhos. Obrigada.

Águeda - S. João da Talha

Agradeço a Deus as graças que me 
foram concedidas através de Monsenhor 
Joaquim Alves Brás e continuo a rezar, 
pedindo a sua protecção. Junto envio um 
cheque de 40e para a sua Beatificação.

Anónima - Fundão

Estou a escrever com muita emoção 
e lágrimas nos olhos, por Deus me ter 
concedido, por intercessão do meu gran-
de amigo, Mons. Joaquim Alves Brás, 
três graças. Conheci-o pessoalmente, 
sou grande devota dele, não o esqueço, 
todos os dias rezo a sua oração e faço a 

Flores sobre a Terra
Flores da Árvore da Cruz

Graças obtidas por intercessão
do Venerável Servo de Deus

“Cruz fiel e redentora,
Árvore nobre, gloriosa
Nenhuma outra nos deu
Tal ramagem flor e fruto”

Raiz no húmus da dor
Maduro fruto de amor
Ramos de esperança florida
Árvore que nos deu vida

Flor das flores da nova era
Jesus nossa Primavera
Causa de amor e de paz

Lança no túmulo da dor
Sementes da Eterna Flor
P’la mão de Monsenhor Brás

Maria Teofania
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Graças obtidas por intercessão
do Venerável Servo de Deus

Novena e tenho sido sempre atendida. 
Em agradecimento envio 20e para a sua 
Beatificação e peço a Deus a graça de 
Mons. Joaquim Alves Brás, brevemente 
subir aos altares.

Santos Maria -  Lyon

Envio 20e para o Processo de Beatifi-
cação de Mons. Joaquim Alves Brás, esse 
grande Santo, que tanto me tem ouvido 
e ajudado aqui no estrangeiro. Obrigada. 

Natália - Montrond-Les-Bains 

Agradeço a Deus, por intermédio de 
Monsenhor Joaquim Alves Brás as graças 
recebidas e agradeço a sua publicação. 
Envio 20e  para a Causa da Beatificação 
e continuo a rezar-lhe, pois tenho muita 
fé e espero que em breve seja Beatificado.

Carlos - Angra do Heroísmo 

O relato de todas as graças recebidas 
deve ser enviado para a Postulação ou 
Vice-Postulação da Causa do Venerável 
Servo de Deus Joaquim Alves Brás, devi-
damente identificadas.

Vice-Postulação

Postulação  da  Causa

Mons. Arnaldo Pinto Cardoso
Via Nicolò V, 3  - 00165 ROMA
Tel.0039/06/390901

Maria de Fátima Castanheira Baptista
Rua de Santo António à Estrela, 35
1399-043 LISBOA - Tel. 213942420
E-mail: beatificacao@padrealvesbras.com
Site:www.padrealvesbras.com

Ó Deus Uno e Trino,  que destes ao 
Vosso servo Joaquim Alves Brás, 
sacerdote, a graça de viver o seu 
sacerdócio no amor à SS. Trindade 
e nas virtudes da Sagrada Família 
de Nazaré, tornando-se um após-
tolo incansável da família cristã, 
dignai-Vos enaltecer o seu teste-
munho como modelo para toda 
a Igreja, para que, à imagem da 
comunhão Trinitária, cresça o amor 
pelos irmãos mais carenciados e se 
multiplique o zelo apostólico pela 
santificação das famílias.
Concedei-nos, Senhor, pela inter-
cessão do Vosso servo Joaquim 
Alves Brás, a graça que Vos pedimos 
segundo a Vossa vontade e para 
glória do Vosso nome.

Com aprovação eclesiástica

Oração

Agradeço a Deus, por intermédio de 
Mons. Joaquim Alves Brás as várias graças 
recebidas. Junto envio 20e para a Causa 
da Beatificação. O meu agradecimento 
pelo vosso trabalho. 

 Bárbara - Carcavelos

Para a  Beatificação do Venerável Ser-
vo de Deus Mons. Joaquim Alves Brás, 
envio 20e em reconhecimento da graça 
recebida. Eu tinha uma grande verruga 
na cara, tudo se encaminhava para ser 
tirada, embora com algum receio, pelo 
médico. Eu rezei com muita fé e devoção 
ao Servo de Deus, e quando dei conta, a 
verruga tinha caído por ela, e já não foi 
precisa a cirurgia.

Maria Duarte - Lamego

À Vice-Postulação da Causa de Ca-
nonização do Venerável Servo de Deus, 
Joaquim Alves Brás envio 50e em agra-
decimento de uma graça que recebi do 
Servo de Deus. Agradeço a Deus por 
seu intermédio, pois sei que o Senhor 
sempre concede os seus bens aos que 
n’Ele confiam.

João Dionísio – Funchal


